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PROCESSO SELETIVO PARA INGRESSO DE ALUNOS NO CURSO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE 
ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO EM ENFERMAGEM DO TRABALHO E CURSO DA 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO EM SAÚDE DA FAMÍLIA 
DA ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL DE SAÚDE HERBERT JOSÉ DE SOUZA.  

 
 

 

                                                        CADERNO DE QUESTÕES                               EDITAL 2026.2 - 14 
 

 

 

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO 

 

 É de responsabilidade do candidato conferir atentamente se está recebendo o Caderno de Questões 

correspondente ao edital para o qual concorre. Caso contrário, deverá solicitar, imediatamente, a 

presença do Chefe de Local para que proceda a substituição do Caderno de Questões pelo correto.  

  Confira se constam do Caderno de Questões, de forma legível, 40 (quarenta) questões de múltipla 

escolha, sendo 20 (vinte) de Língua portuguesa e 20 (vinte) de Conhecimentos Específicos. O 

candidato deverá marcar, para cada questão, somente uma das 4 (quatro) opções de respostas (A) (B) 

(C) (D), sendo apenas uma das respostas a correta. Será atribuída pontuação zero à questão da prova 

que contiver mais de uma ou nenhuma resposta assinalada, emenda ou rasura.  

  Confira se no Cartão de Respostas recebido os seus dados estão corretos e, em caso afirmativo,                 

assine-o. Leia atentamente as instruções para seu preenchimento. No caso de divergência, notifique 

imediatamente ao fiscal.  

  O candidato só poderá portar sobre a mesa a caneta esferográfica de corpo transparente e de ponta 

média com tinta azul ou preta para preencher o Cartão de Respostas, não sendo permitido fazer uso de 

qualquer outro objeto para assinalar as respostas ou para efeito rascunho.  

   O Cartão de Respostas será o único documento válido para a correção eletrônica. O seu preenchimento 

será de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as instruções 

específicas contidas no Cartão de Respostas. O tempo para seu preenchimento está incluído no tempo 

máximo para a realização da prova.  

  O tempo disponível para realizar esta prova, incluindo o preenchimento do Cartão de Respostas, é de 

no mínimo, uma hora, e de no máximo, três horas e trinta minutos.  

  Evite a eliminação no concurso. Se estiver portando celular, instrumento auxiliar para cálculo ou 

desenho, qualquer dispositivo eletrônico que sirva de consulta ou comunicação, mantenha-os 

acondicionados no envelope de segurança, fornecido pelo fiscal de sala, lacrado e devidamente 

desligados no caso de aparelhos de comunicação.  

  O candidato poderá levar o seu Caderno de Questões faltando uma hora para o término da prova, com 

a devida permissão da equipe de fiscalização.  

  É de responsabilidade do candidato entregar ao fiscal de sala o Cartão de Respostas devidamente 

assinado. 

  No caso de dúvida solicite esclarecimento à equipe de aplicação.  
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Texto 1 
 

Os velhos 
 

Paulo Mendes Campos 
 

Um professor criou um neologismo para 
uma arte (ou ciência) nova: eugeria, “velhice feliz”. 
Os gregos não tiveram o otimismo de juntar os 
dois elementos dessa palavra. 

Andam a mexer muito com os velhos. Que 
a ciência procure dar-lhes meios efetivos de 
temperar a saúde, que as leis fixem recursos que 
lhes poupem penúrias e humilhações, que as 
famílias os acolham com respeito. Mas querer 
iludi-los com estimulantes morais, discutir as 
tristezas deles em público, isso é impertinência. 
Cuidá-los como crianças, engambelá-los, isso lhes 
ofende a dignidade. 

Envelhecer é ruim. Meu mestre, frade 
franciscano, dizia-nos que mesmo o Papa mais 
santo não gostava de envelhecer. Mas a criatura 
humana tem o orgulho preliminar de poder 
aguentar a verdade. Só um velho palerma, indigno 
da verdade, iria acreditar que não é velho, que a 
velhice não existe, que a vida é um sorriso 
incessante. Os velhos honrados sabem como se 
arrumar a um canto com pudor e gravidade. Deixá-
los. Não precisam de nós, que os aborrecemos 
com as nossas vãs consolações. Respeitemos o 
silêncio da idade avançada, e que nos respeitem 
mais tarde. Ou daqui a pouco. (...) 

Respeitemos os velhos sem 
sentimentalidades enjoadas, sem antipatia, sem o 
sadismo de certos tipos de ternura. 

 

CAMPOS, Paulo Mendes. Os velhos. In: Revista Manchete, nº 767. 27 
dez 1958. Disponível em: https://cronicabrasileira.org.br/cronicas/12975/ 

os-velhos. Acesso em: 23 mar. 2026. Fragmento. 
 
 
 

01  Paulo Mendes Campos, escritor, poeta, 
jornalista e tradutor, é considerado um dos maiores 
cronistas brasileiros.  
No parágrafo inicial da crônica “Os velhos”, é 
apresentada a ideia de que  
 

(A) o pessimismo dos gregos ignorou a 
felicidade da velhice (“não tiveram o 
otimismo de juntar os dois elementos dessa 
palavra [eugeria]” – linhas 3-4). 

(B) a criação de uma palavra confirma que a 
felicidade está na velhice (“Um professor 
criou um neologismo para uma arte (ou 
ciência) nova: eugeria” – linhas 1-2) 

(C) a velhice não é uma fase feliz (“Os gregos 
não tiveram o otimismo de juntar os dois 
elementos dessa palavra [eugeria]” – linhas 
3-4). 
 
 

(D) a existência da eugeria vem desde a 
Antiguidade Clássica, mas não era nomeada 
(“Os gregos não tiveram o otimismo de juntar 
os dois elementos dessa palavra [eugeria]” – 
linhas 3-4). 

 
02  “Andam a mexer muito com os velhos.” 
(linha 5). A ação expressa nesse enunciado é 
atribuída a um sujeito 
 

(A) inexistente 
(B) indeterminado 
(C) claro: “os gregos” (linha 3) 
(D) composto: “os dois elementos dessa pala-

vra” (linhas 3-4) 
 
 
03  “Que a ciência procure dar-lhes meios 
efetivos de temperar a saúde, que as leis fixem 
recursos que lhes poupem penúrias e humilha-
ções, que as famílias os acolham com respeito.” 
(Linhas 5-9) Os verbos “procure”, em “Que a 
ciência procure”; “fixem”, em “que as leis fixem”; 
“poupem”, em “que lhes poupem”, expressam  
 

(A) afirmação categórica (presente do indicativo) 
(B) injunção (imperativo afirmativo) 
(C) hipótese pretérita (imperfeito do subjuntivo) 
(D) possibilidade (presente do subjuntivo) 
 
 
04  “Cuidá-los como crianças, engambelá-los, 
isso lhes ofende a dignidade.” (Linhas 12-13) 
“Isso”, na frase extraída do texto, 
 

(A) agrupa as informações anteriores. 
(B) retoma “engambelá-los” especificamente. 
(C) acrescenta a ideia posterior de “dignidade". 
(D) remete a algo impreciso, sem referência 

determinada. 
 
 
05  A expressão “frade franciscano”, sublinhada 
em “Meu mestre, frade franciscano, dizia-nos que 
mesmo o Papa mais santo não gostava de 
envelhecer” (Linhas 14-16) é um exemplo de 
expressão nominal que 
 

(A) explica um termo anterior (aposto) 
(B) indica o interlocutor de uma fala (vocativo) 
(C) delimita o tema do enunciado (adjunto 

adverbial de assunto) 
(D) mostra quem é alvo da ação (complemento 

verbal) 
 
 
 
 
 

                          LÍNGUA PORTUGUESA 
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06  “Só um velho palerma, indigno da verdade, 
iria acreditar que não é velho, que a velhice não 
existe, que a vida é um sorriso incessante.” 
(Linhas 18-21) As três orações sublinhadas 
 

(A) acrescentam as circunstâncias da ação de “iria 
acreditar”, organizadas em predicados no-
minais. 

(B) relatam ações em sequência, enumerando -
acontecimentos em gradação. 

(C) completam a ação indicada pela locução verbal 
“iria acreditar”, organizadas paralelamente. 

(D) expressam desejos, organizados pela repeti-
ção da conjunção “que”. 

 
Leia o enunciado abaixo para responder às 
questões 07 e 08. 
 
“Respeitemos os velhos sem sentimentalidades 
enjoadas, sem antipatia, sem o sadismo de certos 
tipos de ternura” (linhas 27-29)  
 

07  Esse enunciado pode ser considerado uma 
 

(A) argumentação, pois apresenta um argumento 
para o interlocutor ser persuadido. 

(B) injunção, pois direciona uma maneira de agir 
para o interlocutor obedecer. 

(C) descrição, pois elenca características de um 
ser para o interlocutor identificá-lo. 

(D) narração, pois relata um acontecimento para o 
interlocutor ficar informado. 

 
08  As expressões “sem sentimentalidades 
enjoadas, sem antipatia, sem o sadismo de certos 
tipos de ternura” acompanham  
 

(A) o complemento verbal – “os velhos” –, 
qualificando quem deve ser respeitado. 

(B) o sujeito – “os velhos” –, caracterizando 
aqueles que são alvo da predicação. 

(C) a oração anterior – “Respeitemos” –, 
completando seu sentido global. 

(D) o verbo – “respeitemos” -, indicando o modo 
como devemos respeitar os velhos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Texto 2 

 
 

Disponível em: http://www.willtirando.com.br/anesia-59-do-leitor/ 
Acesso em: 23 mar. 2026. 

 

09  De acordo com a cena, “Continue secreto” é 
uma 
 
(A) ordem. 
(B) ironia. 
(C) mentira. 
(D) afirmação. 
 
10 A idosa Anésia, protagonista da tira do 
cartunista Will, responde a seu admirador: “Ok. 
Continue secreto”. Essa resposta e as expressões 
faciais indicam que ela: 
 
(A) tem mais idade do que ele. 
(B) diverte-se de forma diferente da dele. 
(C) prefere ignorar a identidade dele. 
(D) reconhece quando o telefonema é um golpe. 
 
 
Texto 3 
 
IDOSO? NÃO. NOLT! O NOVO NOME DE 
ENVELHECER 
O novo nome da longevidade ganha espaço 
enquanto a experiência de envelhecer segue 
acontecendo muito além das palavras 
Lisiane Mossmann 
 

Não sou mais idoso? Sou Nolt? A 
pergunta, cada vez mais comum em conversas, 
reportagens e nas redes sociais, reflete uma 
mudança recente no modo de nomear quem 
envelhece. O “velho” virou “idoso”, depois 
“terceira idade”, “melhor idade” e, agora, New 
Older Living Trend, ou melhor, Nolt. 

A substituição recorrente de termos não 
ocorre por acaso nem apenas por razões 
estéticas. Do ponto de vista da linguagem, ela 
acompanha transformações sociais mais amplas. 
Para a professora e linguista Larissa Brangel, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), quando expressões consolidadas 
deixam de dar conta de experiências que se 
modificaram, novas formas passam a disputar 
espaço no vocabulário. A língua, explica, não 
“evolui” para ficar melhor ou mais correta, mas se 
reorganiza para continuar comunicando o que a 
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sociedade vive. 
O termo Nolt não nasceu no campo dos 

estudos sobre envelhecimento nem na academia. 
Surgiu no mercado imobiliário norte-americano, 
associado a novas formas de moradia pensadas 
para pessoas mais velhas, como residenciais 
compartilhados. Ao chegar ao Brasil, porém, o 
conceito foi deslocado e passou a ser usado para 
definir um perfil comportamental: o “novo velho” 
ativo, produtivo, conectado e consumidor; 
representa quem envelhece mantendo 
autonomia, presença social e participação 
econômica.  

Os termos mudam, acompanham 
transformações reais e ampliam o repertório de 
sentidos. Ao mesmo tempo, como alertam 
especialistas, eles não substituem discussões já 
colocadas sobre desigualdade, cuidado, limites e 
pertencimento: temas que seguem centrais 
quando o assunto é envelhecer. 

 

Disponível em: https://www.correiodopovo.com.br/especial/idoso-
nao-nolt-o-novo-nome-do-envelhecer-1.1690306. Acesso em: 15 de 

fev. 2026. Fragmento adaptado. 

 
11  A organização do Texto 3 configura predomi-
nantemente uma estrutura de 
 

(A) exposição de ideias e explicação da 
temática central. 

(B) descrição de uma cena e informação 
objetiva de dados. 

(C) defesa de um ponto de vista e apresentação 
de argumentos contraditórios. 

(D) instrução com orientação do comportamento 
do interlocutor por meio de recomendações. 

 
Leia o enunciado seguinte para responder às 
questões 12 e 13. 
 

 
O “velho” virou “idoso”, depois “terceira idade”, 
“melhor idade” e, agora, New Older Living Trend, 
ou melhor, Nolt. (Linhas 5-7) 
 

 
12  As aspas em “velho”, “idoso”, “terceira idade” 
e “melhor idade” são usadas para  
 
(A) indicar as expressões que foram usadas 

erroneamente. 
(B) destacar as expressões que foram alvo de 

questionamento. 
(C) marcar as expressões que compuseram o 

discurso indireto. 
(D) revelar as expressões que foram usadas 

metaforicamente. 
 
 
 

13 A expressão “ou melhor”, sublinhada em 
“agora, New Older Living Trend, ou melhor, Nolt” 
veicula ideia de  
 
(A) exclusão 
(B) realce 
(C) inclusão 
(D) reformulação 
 
14 Foi formado por derivação imprópria, isto é, 
por mudança de classe gramatical, o vocábulo 
 
(A) [O] velho (linha 5) 
(B) Nolt (linha 7) 
(C) reorganiza (linha 19) 
(D) envelhece (linha 30) 
 
 
15  “A substituição recorrente de termos não 
ocorre por acaso nem apenas por razões 
estéticas. Do ponto de vista da linguagem, ela 
acompanha transformações sociais mais amplas.” 
(Linhas 8-11)  
O pronome “ela”, sublinhado no enunciado em 
análise, é um termo coesivo e retoma a expressão 
 
(A) “apenas por razões estéticas”, pelo 

mecanismo da catáfora. 
(B) “Do ponto de vista da linguagem”, pelo 

mecanismo da elipse. 
(C) “A substituição recorrente de termos”, pelo 

mecanismo da anáfora. 
(D) “transformações sociais mais amplas” pelo 

mecanismo da hiperonímia”. 
 
Leia o enunciado seguinte para responder às 
questões 16 e 17: 
 
A língua, explica, não “evolui” para ficar melhor ou mais 
correta, mas se reorganiza para continuar 
comunicando o que a sociedade vive. (Linhas 17-20) 
 
16 As vírgulas, em “A língua, explica, não 
‘evolui’ para...” se justifica para 
 
(A) isolar um adjunto adverbial deslocado. 
(B) separar uma oração intercalada. 
(C) separar orações coordenadas. 
(D) destacar o aposto. 

 
17 No enunciado em análise, o conectivo “mas”, 
sublinhado, estabelece uma relação de 
 

(A) adição de argumentos equivalentes. 
(B) causa do que foi dito no primeiro enunciado. 
(C) consequência da evolução de termos. 
(D) retificação, com substituição de uma ideia 

por outra, mais relevante. 
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18 Observe os enunciados I e II a seguir: 
 

I “Surgiu no mercado imobiliário norte-americano, 
associado a novas formas de moradia pensadas 
para pessoas mais velhas, como residenciais 
compartilhados.” (Linhas 23-26) 

II “Os termos mudam, acompanham transforma-
ções reais e ampliam o repertório de sentidos. Ao 
mesmo tempo, como alertam especialistas, eles 
não substituem discussões...” (Linhas 33-36) 

 

Os conectivos “como”, em I e em II, veiculam, 
respectivamente, ideia de 
 

(A) concessão e condição 
(B) condição e consequência 
(C) causa e concessão 
(D) comparação e conformidade 
 
19 Ao chegar ao Brasil, porém, o conceito foi 
deslocado e passou a ser usado para definir um perfil 
comportamental: o “novo velho” ativo, produtivo, 
conectado e consumidor;...” (Linhas 26-29) 
Assinale a opção em que a troca do conectivo 
sublinhado ALTERA o sentido do enunciado: 
 

(A) Ao chegar ao Brasil, no entanto, o conceito 
foi deslocado e passou a ser usado para 
definir um perfil comportamental: o “novo 
velho” ativo, produtivo, conectado e 
consumidor;.. 

(B) Ao chegar ao Brasil, portanto, o conceito foi 
deslocado e passou a ser usado para definir 
um perfil comportamental: o “novo velho” 
ativo, produtivo, conectado e consumidor;.. 

(C) Ao chegar ao Brasil, contudo, o conceito foi 
deslocado e passou a ser usado para definir 
um perfil comportamental: o “novo velho” 
ativo, produtivo, conectado e consumidor;.. 

(D) Ao chegar ao Brasil, entretanto, o conceito 
foi deslocado e passou a ser usado para 
definir um perfil comportamental: o “novo 
velho” ativo, produtivo, conectado e 
consumidor;.. 
 
 

20 A oração “...o conceito foi deslocado...” 
(Linhas 26-27) está na voz passiva analítica. Na 
voz passiva sintética, teria a seguinte estrutura, de 
acordo com a norma culta da língua portuguesa: 
 

(A) Deslocaram o conceito. 
(B) Deslocou o conceito. 
(C) Deslocou-se o conceito. 
(D) Desloca-se o conceito. 

 
 

 
 
 

 

 
 
 

21 A saúde do trabalhador exige articulação 
intersetorial, incluindo o Ministério do Meio Ambiente, 
para o desenvolvimento de ações conjuntas. Um 
exemplo concreto é a problemática do uso de 
agrotóxicos, que envolve diferentes áreas.  
Assinale a opção que NÃO está diretamente 
relacionada às implicações do uso de agrotóxicos: 
 

(A) A educação da população local sobre os 
riscos e formas de prevenção. 

(B) A contaminação ambiental cumulativa 
decorrente do uso intensivo dos agrotóxicos. 

(C) A saúde dos trabalhadores expostos aos 
produtos durante o processo produtivo. 

(D) O fortalecimento do comércio exterior e 
aumento das exportações de alimentos. 

 
22 A perda auditiva induzida por ruído (PAIR), 
relacionada ao trabalho, possui características 
próprias que a diferenciam de outros tipos de 
perda auditiva.  
Sobre a PAIR, assinale a opção correta: 
 

(A) É neurossensorial, irreversível, geralmente 
bilateral e simétrica.  

(B) Trata-se de um tipo de perda auditiva 
condutiva, reversível quando afastado o 
trabalhador da exposição.  

(C) É causada por alterações na orelha externa, 
sendo frequentemente unilateral. 

(D) Sempre progride, mesmo após cessada a  
causa. 

 
23 Os agrotóxicos, são substâncias de elevada 
toxicidade que, provocam grandes danos à saúde 
humana e ao meio ambiente. Quanto a sua 
classificação, é correto afirmar que: 

 

(A) São classificados quanto a sua eliminação 
hídrica, quanto aos elementos químicos de 
sua composição e quanto a forma de 
apresentação. 

(B) São classificados quanto a via que penetram 
no corpo, quanto a sua espessura e odor e 
quanto aos elementos químicos de sua 
composição.  

(C) São classificados quanto aos tipos de 
organismos que controlam, quanto à 
toxicidade da(s) substância(s) e quanto ao 
grupo químico ao qual pertencem. 

(D) São classificados quanto ao poder de 
comprometimento do sistema nervoso 
central, quanto a sua espessura e odor e 
quanto a sua importância no combate aos 
insetos. 
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24 A Lei Orgânica da Saúde (Lei no 8.080/1990), 
que regulamenta o SUS, reconhece o trabalho como 
fator determinante e condicionante da saúde. Sobre 
as disposições do artigo 6º da LOS em relação à 
Saúde do Trabalhador, indique a opção correta: 
 

(A) As ações de saúde do trabalhador devem ser 
executadas apenas em casos de acidentes 
graves, não sendo de responsabilidade do SUS 
atuar na prevenção. 

(B) A lei prevê assistência apenas para acidentes 
de trabalho típicos, não incluindo as doenças 
relacionadas ao processo laboral. 

(C) A informação sobre riscos e resultados de 
fiscalizações deve ser prestada exclusiva-
mente ao empregador, para preservar a 
confidencialidade. 

(D) Compete ao SUS realizar ações de assistência 
ao trabalhador vítima de acidente de trabalho 
ou doença ocupacional, promover estudos e 
pesquisas sobre riscos no processo de trabalho 
e informar trabalhadores, sindicatos e empre-
sas sobre riscos e resultados de avaliações, 
respeitando a ética. 

 
25 A assistência à saúde do trabalhador deve 
ser desenvolvida de forma integrada às ações de 
vigilância epidemiológica e sanitária, sendo a 
informação um elemento fundamental para 
estruturar as ações nesse campo. Nesse contexto, 
assinale a opção correta quanto ao instrumento 
utilizado na coleta de dados: 
 
(A) Ficha de Notificação das Ações Empregadas 

nos Acidentes de Trabalho Graves e Doenças 
Relacionadas ao Trabalho do SINAM. 

(B) Ficha de Notificação de Acidentes de Trabalho 
Graves e Doenças Relacionadas ao Trabalho 
do SINAM. 

(C) Ficha de Ações de Notificação de Acidentes de 
Trabalho e Doenças Graves Relacionadas ao 
Trabalho do SINAM. 

(D) Ficha de Acidentes de Trabalho Graves e 
Doenças Relacionadas ao Trabalho da 
Vigilância Epidemiológica. 

 
26 A Portaria no 48, de 28 de julho de 2004, 
institui as diretrizes gerais para o funcionamento 
dos Centro de Referência para Imunobiológicos 
Especiais (Crie). De acordo com essa Norma, é 
correto afirmar que: 
 
(A) O funcionamento e a operacionalização des-

tes centros devem prever facilidade de 
acesso da população. 

(B) Os Crie são instâncias federais que atuam 
nos municípios de acordo com a Portaria             
no 48, de 28 de julho de 2004. 

(C) O atendimento do Crie segue os protocolos 
de imunização das Secretarias Estaduais de 
Saúde. 

(D) O funcionamento dos Crie é diariamente e 
em tempo parcial. 

 
 
27 A conservação adequada das vacinas é 
essencial para garantir sua eficácia. Sobre o 
armazenamento e transporte de imunobiológicos, 
identifique a opção correta: 
 
(A) As vacinas devem ser mantidas 

preferencialmente abaixo de 0 °C para au-
mentar sua durabilidade. 

(B) O congelamento não altera a potência das 
vacinas adsorvidas com adjuvante de alu-
mínio. 

(C) A exposição de vacinas com adjuvante de 
alumínio a temperaturas abaixo de +2 °C 
pode causar perda de potência irreversível. 

(D) O congelamento é recomendado para todas 
as vacinas, pois evita a contaminação.  

 
 
 
28 A instância nacional responsável pela cadeia 
de frio é a Coordenação Geral do Programa 
Nacional de Imunizações (CGPNI), unidade 
técnico-administrativa vinculada à Secretaria de 
Vigilância em Saúde (SVS) do Ministério da 
Saúde, em Brasília. Essa coordenação dispõe de 
uma estrutura de apoio destinada a assegurar a 
qualidade das vacinas.  
Uma dessas estruturas de apoio é a 
 
(A) Secretaria de Armazenamento de Imuno-

biológicos e outros Insumos (SAI). 
(B) Central Nacional de Armazenamento e 

Distribuição de Imunobiológicos (CENADI). 
(C) Central de Abastecimento de Vacinas 

(CAV). 
(D) Secretaria Estratégica de Distribuição de 

Imunobiológicos (SEI). 
 
29 A imunidade adquirida específica refere-se à 
defesa direcionada contra determinado agente 
infeccioso ou antígeno, podendo ocorrer 
 
(A) de modo ativo ou passivo. 
(B) de modo adquirido ou indutivo. 
(C) de modo ascendente ou descendente. 
(D) de modo direcionado ou indireto. 
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30 Diversos fatores podem influenciar a 
resposta imune. Alguns estão relacionados à 
pessoa que recebe a vacina e outros, às 
características da própria vacina. No que se refere 
à imunidade vinculada ao indivíduo vacinado, um 
dos fatores é: 
 

(A) fator idade 
(B) fator intelectual 
(C) ingestão de complexo vitamínico 
(D) pratica de exercícios físicos 
 
31 Na sala de vacinação, é essencial garantir a 
segurança de todos os procedimentos realizados. 
Nesse contexto, dentre as medidas abaixo, 
indique a que está corretamente relacionada à 
redução do risco de contaminação para os 
vacinados e para a equipe de saúde: 
 

(A) Utilizar a mesma seringa para vários 
pacientes, desde que a agulha seja trocada 
a cada aplicação. 

(B) Armazenar vacinas abertas por tempo 
indeterminado, desde que mantidas sob 
refrigeração adequada.  

(C) Recapar agulhas após o uso, para evitar 
acidentes com perfurocortantes. 

(D) Realizar higienização das mãos antes e 
após cada procedimento. 

 
32 Manter superfícies, camas, móveis e 
materiais frequentemente trocados limpos e 
desinfetados é essencial para o controle de 
infecções.  
Nesse contexto, em relação ao conceito de 
assepsia, indique a opção correta: 
 

(A) A assepsia consiste exclusivamente na 
eliminação total de todos os microrganismos, 
excluindo os não patogênicos. 

(B) A assepsia refere-se ao uso de antibióticos 
sistêmicos para tratar infecções já instaladas. 

(C) A assepsia é definida como a condição de 
ausência de patógenos produtores de doenças, 
visando minimizar a ocorrência e disseminação 
de infecções.     

(D) O conceito de assepsia está limitado apenas à 
esterilização de instrumentos cirúrgicos. 

 
33  As compressas frias são um recurso 
frequentemente utilizado em cuidados de 
enfermagem. Sobre suas indicações, assinale a 
opção correta: 
 

(A) Devem ser aplicadas apenas em extremi-
dades (mãos e pés) para promover vasodi-
latação. 

(B) Podem ser aplicadas na testa e sobre os 
olhos para aliviar congestão e dor local. 

(C) São indicadas exclusivamente para alívio de 
edemas em membros inferiores. 

(D) Não devem ser utilizadas em regiões axila-
res e inguinais, pois aumentam a tempera-
tura corporal. 

 
34 Durante o plantão da manhã, a equipe de 
enfermagem precisa realizar a transferência de 
um paciente acamado da maca para o leito. No 
momento da movimentação, uma das técnicas de 
enfermagem tenta executar o procedimento 
sozinha, sem solicitar ajuda da equipe e sem 
utilizar técnicas adequadas de mecânica corporal. 
Durante o esforço, ela sente dor lombar e quase 
deixa o paciente escorregar, colocando em risco a 
própria saúde e a segurança do paciente.  
Com base no caso apresentado e nos princípios 
de ergonomia e segurança, assinale a opção 
correta: 
 

(A) O emprego de uma boa mecânica corporal 
pela equipe de enfermagem é importante 
apenas para proteger o trabalhador, não 
interferindo na segurança do paciente. 

(B) A transferência de pacientes pode ser 
realizada por apenas um profissional, desde 
que este utilize equipamentos de proteção 
individual. 

(C) O uso de mecânica corporal correta elimina 
totalmente o risco de lesões ocupacionais 
em profissionais de enfermagem. 

(D) A movimentação e o transporte de pacientes 
devem ser realizados evitando esforços 
desnecessários e sempre que possível com 
auxílio de colegas ou equipamentos ade-
quados.  

 
 
35 As bactérias apresentam grande capacidade 
de sofrer mutações e adquirir genes de resistên-
cia. Esse processo favorece a resistência aos 
antimicrobianos, trazendo sérias implicações para 
a saúde pública.  
Sobre o assunto, indique a opção correta: 
 
(A) A resistência bacteriana é um fenômeno raro 

e restrito a ambientes hospitalares. 
(B) O uso inadequado e indiscriminado de 

antimicrobianos contribui para o aumento da 
resistência bacteriana.  

(C) As bactérias não conseguem transmitir 
genes de resistência entre si. 

(D) Uma vez resistente, a bactéria perde a 
capacidade de causar doenças. 
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36 A dengue é uma doença transmitida pela 
fêmea do mosquito Aedes aegypti. Em relação aos 
hábitos desse vetor, é correto afirmar que: 
 
(A) A fêmea do Aedes aegypti após picar as 

pessoas morre. 
(B) A fêmea do Aedes aegypti possui o hábito 

de se reproduzir durante a noite. 
(C) A fêmea do Aedes aegypti costuma picar as 

pessoas durante o dia, para viabilizar a 
maturação dos ovos. 

(D) Os hábitos desse vetor são complexos e 
ainda não foram mapeados pelos estu-
diosos. 

 
37 A Hanseníase é uma doença infecciosa, 
crônica, de grande importância para a saúde 
pública devido a sua magnitude e seu alto poder 
incapacitante, atingindo principalmente a faixa 
etária economicamente ativa. O agente etiológico 
da Hanseníase é: 
 
(A) O Mycobacterium tuberculosis, uma bactéria 

ativa, gram-negativa. 
(B) O Mycobacterium afiloum, um microorganis-

mo em forma de elipse, resistente, gram-
positivo 

(C) O Mycobacterium haemophilum, um bacilo 
resiste ao álcool, de cadeia dupla. 

(D) O Mycobacterium leprae, um bacilo álcool-
ácido resistente e gram-positivo, em forma 
de bastonete. 

 
38 A tuberculose (TB) é uma doença infecto-
contagiosa que acomete, prioritariamente, o 
pulmão, sendo este a porta de entrada da maioria 
dos casos. A transmissão ocorre por via respira-
tória. Sobre esse processo, é correto afirmar: 
 
(A) A transmissão da TB ocorre principalmente 

pelo compartilhamento de utensílios, como 
copos e talheres, usados por pessoas 
infectadas. 

(B) A inalação de aerossóis produzidos pela 
tosse, fala ou espirro de um doente com 
tuberculose pulmonar é a principal via de 
transmissão.  

(C) A principal forma de transmissão é pela 
ingestão de alimentos contaminados pelo 
agente causador da doença. 

(D) O contato físico direto, como abraços e 
apertos de mão, constitui a principal forma 
de transmissão da tuberculose. 

 
 
 
 

39 Entre os métodos utilizados no diagnóstico 
da tuberculose, destaca-se o exame de escarro. 
Esse procedimento,  
 
(A) deve ser feito a partir de uma ou duas 

amostras de escarro. 
(B) deve ser realizado coletando o escarro após 

a primeira refeição do dia. 
(C) deve ser feito após o paciente bochechar 

água morna, para limpeza da boca. 
(D) é realizado após a primeira dose de 

rifampicina.  
 
40 Sobre a hanseníase, assinale a opção 
correta: 
 
(A) A hanseníase é uma doença hereditária e 

pode ser transmitida por via congênita. 
(B) O microrganismo causador da Hanseníase é 

transmitido principalmente por relações 
sexuais desprotegidas. 

(C) O homem é considerado a única fonte de 
infecção, e a principal via de transmissão 
ocorre pelas vias aéreas superiores, por 
meio de contato íntimo e prolongado.  

(D) Mais da metade da população mundial não 
possui defesa natural contra microrganismo 
do causador da Hanseníase, o que explica 
sua ampla disseminação. 
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